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RESUMO

Objetiva-se com este trabalho refletir e evidenciar dois aspectos culturais do Quilombo Monte Recôncavo, a
saber: teatro e brincadeiras. O trabalho foi realizado por discentes do grupo “Cultura”, como avaliação
parcial  do  componente  curricular  Educação  Quilombola,  do  curso  de  Pedagogia  da  Universidade  da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira, ministrado pela Professora Dr.ª Eliane Costa Santos. A
pesquisa teve o caráter qualitativo contando como aportes metodológicos a pesquisa bibliográfica e roda de
conversa. A roda de conversa foi realizada com cerca de 22 crianças da comunidade em uma escola da
comunidade e com o professor Rubens Celestino. Destaca-se que este é um trabalho realizado por 5 pessoas
não quilombolas e,  portanto,  a preocupação primeira é a de não ter a pretensão de falarmos sobre o
Quilombo Monte Recôncavo, mas com o quilombo. As brincadeiras a que tivemos acesso não se configuram
como a realidade total da ludicidade das crianças do Monte Recôncavo, sendo, portanto, a parte possível de
ser  lembrada  e  a  nós  mostradas  no  momento  do  nosso  encontro.  O  diálogo  como  teatro  montense
possibilitou-nos vislumbrar o essencialismo a que somos levados a pensar acerca da cultura quilombola, bem
como,  compreender  a  circularidade  entre  a  tradição  e  a  modernidade  que  se  presentificam no  corpo
quilombola. As reflexões decorrentes da pesquisa e do campo foram socializadas em sala de aula.
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